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Meios de luta 

Luta cultural  
Luta química 
Luta biológica 



Meios de luta 
Luta cultural  
• Colheita e destruição das partes da planta 

atacadas, antes da emergência dos adultos da 
vespa 
 

• Procura de espécies, variedades e de híbridos 
de castanheiros tolerantes à vespa das galhas 
do castanheiro 



Meios de luta 
Luta química  
• Difícil de ser aplicada porque os ovos, larvas e 

pupas estão protegidos pelos tecidos das 
galhas 

• Os adultos têm um período de vida fora das 
galhas muito curto (10-12 dias) 

• Em Itália, diversos inseticidas autorizados 
contra outras pragas do castanheiro foram 
testados no terreno, tendo-se verificado que 
foram ineficazes contra a vespa 



Meios de luta 
Luta biológica 
• Considerada uma das formas mais eficazes na 

redução do impacte dos ataques a vespa das 
galhas do castanheiro (EFSA, 2010) 



Meios de luta 

• Programas de controlo biológico baseados na 
largada de T. sinensis foram aplicados com 
sucesso no  
 

• Japão e na América do Norte 

Luta biológica 



Meios de luta 
• Posteriormente, também na Europa foi feita a 

libertação intencional deste parasitoide 
exótico,  

• A partir de 2005 em Itália  
• A partir de 2013 na França  
• A partir de 2014 Hungria e Croácia 
• A partir de 2015 em Portugal (Continente) 
• A partir de 2016 em Portugal (Madeira) 
• A partir de 2016 em Espanha (experimental) 

Luta biológica 



A luta biológica 

Torymus sinensis 



A luta biológica 

Em  Itália, na província de Piemonte entre  

2002 e 2009, a vespa dispersou cerca de 60 km  



A luta biológica 
Velocidade média de dispesão – 6,6 km/ano  

Ecological Modelling 263 (2013) 281– 290 



A luta biológica 
Dispersão em  Itália, entre 2002 e 2009 

Área castanheiro Área infestada 

Ecological Modelling 263 (2013) 281– 290 



A luta biológica 

No Japão 

Desenvolvimento do parasita e da vespa, após a 

realização de largada 



A luta biológica 

Ano Largadas 
(nº) 

Galhas 
colhidas 

Parasitis
mo (%) 

2005 28 

2006 123 

2007 49 12000 0,04 

2008 13200 0,86 

2009 33080 29,35 

Em Itália 



A luta biológica 
Dispersão de Torymus sinensis 

Em 5 anos, cerca de 25 km 



A CAMINHADA  
maio 2014 – abril 2016 



Comissão técnica 

Maio 2014 

• Direção Geral Alimentação e Veterinária 

• Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, I.P. 

• Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte 

• Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P. 

• Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

• Instituto Politécnico de Bragança 

• RefCast – Associação Portuguesa da Castanha 



Plano de Ação Nacional para o controlo da 
vespa das galhas do castanheiro 

Apresentação a  
30 setembro 2014 

Setembro 2014 



A luta biológica 

em 

Portugal 



2015 



Entre abril e maio 

Realização de 30 largadas de 

Torymus 

Financiamento: 

• Ministério Agricultura 

• IPB 



Mapa da largadas em 2015 

30 largadas 



Preparação de um plano envolvendo os 

municípios nesta luta biológica contra a vespa 

das galhas do castanheiro 

Os Municípios são um elo fundamental na promoção 

desenvolvimento regional e defesa das suas populações 

BioVespa 

Preparação Protocolo BioVespa 



Novembro 2015 



2016 



Entre abril e maio 

Realização de 114 largadas de 

Torymus 



Mapa largadas DRAPN – 2015 + 2016  



Mapa largadas DRAPC  



Trabalhos de Monitorização 

1- Voos do DK (junho-julho) 

2- Grau de instalação do TS 

(dezembro 2016-abril 2017) 

3- Registo de novos focos 

(maio – novembro) 



Datação do início do voo de DK 2016 



Datação do início do voo de DK 2016 



Reunião Geral Biovespa 2016 



Reunião Geral Biovespa 2016 



2017 



Monitorização 
Grau instalação TS 



Pontos Recolhidos 

Alvarães 



Janeiro 2017 

 Recolha de 250 galhas em pontos de 

largada de 2015/2016. 



Janeiro 2017 

 Colocação das caixas no ponto fixo de 

recolha, Sernancelhe. 

 - 50 caixas 



Fevereiro-março 2017 

- Acompanhamento e Captura 



Fevereiro, Março 2017 

Reuniões Comissão Técnica 



Fevereiro, Março 2017 



Entre abril e maio, 2017 

Realização de 306 largadas de TS 



Monitorização parasitismo 

1. Trabalho realizado no seio da 

comissão técnica 

 

2. Coordenado pelo INIAV 

 

3. RefCast- Colheita de amostras 

em 40 pontos de largadas 



2015- 35 largadas 

2016- 104 largadas 

2017- 306 largadas 

Total- 445 largadas 

Largadas realizadas em Portugal 



Largadas realizadas em Portugal 

445 largadas 



In: DRAPN, 2016 

In: DRAPC, 2016 

Dispersão DK em 2016 



Datação largadas TS, 2016 
104 largadas 
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Datação largadas TS, 2017 
306 largadas 
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Somatório “Calor”  
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Somatório “Calor”  
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Minicípios no Biovespa- maio 2017 

66 municípios 

Continuação do 

crescimento do Biovespa 



Muinicípios no Biovespa (set 2017) 
Municípios Aderentes ao 

BioVespa: 

1. Município de Aguiar da Beira 

2. Município de Amares 

3. Município de Arcos de Valdevez 

4. Município de Arouca 

5. Município de Braga 

6. Município de Castanheira de 

Pera 

7. Município da Castro Daire 

8. Município de Celorico da Beira 

9. Município da Covilhã 

10. Município da Chaves 

11. Município de Ferreira do Zêzere 

12. Município de Fornos de 

Algodres 

13. Município do Fundão 

14. Município de Gouveia 

15. Município da Guarda 

16. Município de Lamego 

17. Município de Lousã 

18. Município de Marco de 

Canaveses 

19. Município de Marvão 

20. Município de Mesão Frio 

21. Município de Moimenta da 

Beira 

22. Município de Montalegre 

23. Município de Murça 

24. Município de Oliveira de 

Azeméis 

25. Município de Penedono 

26. Município de Penalva do Castelo 

27. Município de Peso da Régua 

28. Município de Resende 

29. Município do Sabugal 

30. Município de Santa Comba Dão 

31. Município de Santa Marta 

Penaguião 

32. Município de São João da 

Pesqueira 

33. Município de Sernancelhe 

34. Município de Tabuaço 

35. Município de Trancoso 

36. Município de Valpaços 

37. Município de Vila Pouca de 

Aguiar 

 



Muinicípios no Biovespa (set 2017) 
Municípios Aderentes ao 

BioVespa: 

38. Município de Marco de 

Canaveses 

39. Município de Arcos de 

Valdevez 

40. Município de Penalva do 

Castelo 

41. Município de Vila Nova 

de Paiva 

42. Município de Arouca 

43. Município de Santa Marta 

Penaguião 

44. Município de Peso da 

Régua 

45. Município de Chaves 

46. Município de Castro 

Daire 

47. Município de Tarouca 

48. Município de Sátão  

49. Município de Vila Real 

50. Município de Boticas 

51. Município de Armamar 

52. Município de Cabeceiras 

de Basto  

53. Município de Oliveira de 

Frades 

54. Município de Oliveira do 

Hospital 

55. Município de Cinfães  

56. Município de Póvoa de 

Lanhoso 

57. Município de Pinhel 

58. Município de Tondela 

59. Município de Vila Nova 

de Famalicão 

60. Município de Ponte da 

Barca 

61. Município de Sabrosa 

62. Município de Vila Verde 

63. Município de Cabeceiras 

de Basto 

64. Município de Ponte de 

Lima 

65. Município de Ribeira de 

Pena 

66. Município de Penacova 

 



Articulação do plano de ação  

Técnico do Município (coordena) 

Técnico da delegação da DRAP 

Técnico da Associação 

Comissões Concelhias de Apoio (CCA’s) 

Constituídas por: 

RefCast DRAP’s (central) 

  

Comissão Técnica Nacional 



Articulação do plano de ação  

• Alargamento das áreas infestadas a 

novos concelhos 

• Aumento do número de largadas  

• A necessidade de responder em tempo 

aos pedidos de ajuda dos produtores 

Comissões Concelhias de Apoio (CCA’s) 



Fluxograma para a realização de 

uma  largada 



Importação e Distribuição das Largadas 

1. Em cada semana, até sexta-feira são 

comunicados à RefCast os locais com 

condições para serem efetuadas as 

largadas.  

2. A RefCast informa a Empresa criadora do 

número de largadas a despachar na semana 

seguinte.  

3. A empresa na 2ª feira faz a expedição por 

via aérea, sendo rececionados na 3ª feira de 

tarde, na delegação da DRAPN da Senhora 

da Hora, pela Engª Maria Amália Xavier.  



Importação e Distribuição das Largadas 

• O parasita é transportado em caixas térmicas de 

esferovite, mantidas a baixa temperatura com placas de 

gelo, dentro de sacos contendo 10 tubos cada. 

• Em cada tubo estão cerca de 12 fêmeas e 7 machos. 



Largada do parasitóide  
Torymus sinensis 

• As largadas são feitas pela CCL’s, RefCast ou outros 

técnicos com formação 

• Os locais das largadas são georreferenciados. 



Formalização da Comissão, julho 2017 



Comissão Acompanhamento , Prevenção e Combate à Vespa 
das Galhas do Castanheiro  

Junho 2017 

1. Direção Geral Alimentação e Veterinária (coordenação) 
2. Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, I.P. 
3. Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte 
4. Direção Regional de Agricultura e Pescas do Centro 
5. Direção Regional de Agricultura e Pescas Lisboa e Vale do Tejo 
6. Direção Regional de Agricultura e Pescas do Alentejo 
7. Direção Regional de Agricultura e Pescas do Algarve 
8. Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P. 

9. Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

10. Instituto Politécnico de Bragança 

11. RefCast – Associação Portuguesa da Castanha 
12. Associação Nacional dos Municípios 
13. Associação Nacional Freguesias 
14. Representante Secretario Estado Agricultura e Alimentação 
15. Representante da Região Autónoma da Madeira 
16. Representante da Região Autónoma dos Açores 

 

Despacho n.º 5696/2017, Ministro da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural 



Comissão Acompanhamento , Prevenção e Combate à Vespa 
das Galhas do Castanheiro  



Comissão Acompanhamento , Prevenção e Combate à Vespa 
das Galhas do Castanheiro  

Até outubro 2017 
 
Atualização do plano de ação com medidas para a: 
1. Controle 
2. Prevenção 
3. Combate 
4. Boas práticas 
5. Investigação 
6. Sensibilização  

A partir daqui o plano pode ser complementado com  

NOVAS MEDIDAS LEGISLATIVAS 



Obrigado! 


